
f Meus queridos filhos, deveis manter-vos fiéis, a todo~ 
preço, até da fOssa vida, se necessário, à Igreja de JesuJ 
Cristo. Durante 1éculos, derramaram-se torrentes e rios de 
s.'lngue, para conse"ar os tesouros sagr.~dos da Fé católica 
e para manter a fidelidade à Igreja. Nem a guerra ou a 
paz, nem a felicidade ou o infortúnio devem lazer vacilar a 
fOSsa decisllo de vos manterdes sempre fiéis à Santa Igreja. 

(Do Testamento do Cardeal Steplnac~ 
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Peregrinação dos dias 12 e 13 de Maio 
ao Santuário da Fátima 

Intenções da Peregrinação 
A peregrinação terá como intenções especiais as de Sua San­

tidade o Papa João XXIII, ou seja: O Concílio Ecuménico, o regresso 
dos dissidentes à unidade da Igreja, a paz entre as nações, a liberdade 
da Igreja, particularmente a da Igreja do Silêncio. 

E, além destas, ainda as intenções gerais: reparação da Justiça 
Dildna ofendida pelos pecados dos homens, a conversão dos pecadores 
e o triunfo do Coração Imaculado de Maria. 

Tríduo Preparatório 

DIAS 9, 10 E 11 - NA BASÍLICA 

Às 7,30- Missa cantada com homilia. 
Às 2l horas- Terço, sermão por Sua Ex." Re'v. tn(J o Senhor 

D. Francisco Rendeiro O. P., Venerando Bispo do Algarve, e bênção 
do Santíssimo Sacramento. 

NOTA- A função da noite será radiodifundida. 

DtA 12 

Às 6 horas- Procissão de penitência com a Via-Sacra, do San­
tuário para os V alinhos- Missa IIOS V alinhos por um Ex. mo Pre­
lado, breves palavras, comunhão. 

NOTA- Estes actos são particularmente aplicados pela 
Igreja do Silêncio. 

À<:. 17 horas - Missa vespertina com pregação, pela canoniza­
ção do Beato Nuno de Santa 111aria. 

Às 19 horas- Entrada de Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Giacomo Lercaro, Venerando Arcebispo de Bolonha. 

Às 23 horas - Re=a do Terço em comum e procissão das 1 elas 
com a Venerando Imagem de Nossa Senhora. 

À meia no.ite- Hora Santa geral com pregaçcio por Sua Ex.a 
Rei'. "'11 o Senhor Bispo do Algarl'e. 

NOTA -A intenção especial desta Hora Santa é o desagra\o 
dos pecados cometidos contra Deus e contra o !ma-
culado Coração de Maria. • 

DIA 13 

Da 1 às 6- lloras de adoração particulares para as peregri-
nações pre1 iamente ammciadas e inscritas na Reitoria do Santuário. 

Às 6 horas- Bênção e reposição do Santíssimo Sacramento. 
À 6,30 - Missa da Comunhão geral. 
Às J O horas- Reza do Terço em comum e procissão com a Ve­

nermula Imagem de Nossa Senhora. 
Às 11 horas - Missa de Pontifical e homilia por Sua Emi­

nência o Senhor Cardeal Lercm·o- Bênção Papal - Bênção dos 
doentes, procissão do «Adeus». 

NOTA- Nos dias 12 e 13, no tempo livre entre as várias fun­
ções, recitação do Santo Rosário em várias línguas, 
pelas intenções da Peregrinação, através de um pe­
queno alto-falante, junto da Capela das Apariçõe!.. 

I Quem é o Cardeal Lercaro 
que vem presidir 
à Peregrinação de 13 de Maio 

Antes de mais, diremos que Sua Eminência, uma das figuras de mais pres­
tígio do Sacro Colégio, foi o principal organizador da triunfal peregrinação da 
imagem de Nossa Senhora da Fátima por toda a Itália e a alma do movimento 
que levou aquele pais a consagrar-se ao Imaculado Coração de Maria, em Se­
tembro do ano passodo. 

Homem de grandes realizações sociais e introdutor na sua Arquidiocese 
de Bolonha de novos métodos de apostolado, pode afirmar-se que na base da 

sua extraordinária actividade, e como 
garantia dos abundantes frutos colhidos, 
está uma profunda e filial devoção a Nos­
sa Senhora. «Mater mea Fiducia rnea. 
Minha Mãe minha Esperança» - é a di­
visa do seu brasão de armas. 

Nascido perto de Génova, a 28 de 
Outubro de 1891, oitavo filho dum guarda­
-municipal, frequentou o seminário local 
e foi ordenado sacerdote a 25 de julho 
de 1914. 

Depois de ter sido professor de Filo­
sofia, Teologia e outras ciências sagradas, 
e de ter servido como capelão militar 
nas duas últimas guerras, o então Mons. 
Lercaro era reitor da Basílica do Sagrado 
Coração, em Génova, quando foi eleito 

· Bispo de"Ravena, em 31 de janeiro de 1947. 
Cinco anos depois sucedeu ao Cardeal 
Nasalli-Rocca, como Arcebispo de Bolo­
nha. Pio XII elevou-o ao Cardinalato 
em 12 de janeiro de 1953. 

Logo se fez sentir a sua acção em 
Bolonha, capital da Emilia- a provfncia 
mais comunizada da Itália. Os comunis­
tas sentiram-se perturbados com o seu 
presti!fiO - presbgio que é produto da 
sua VJda ascética, do seu poder de or­
ganização e de adaptação. Levanta-se 
todos os dias às 5 horas da manhã e pro­
longa o trabalho até às 11 da noite. 

Diz-se que, ao percorrer pela pn"-
() CAIU)fAL Lfi:!CAI:!() meira vezos aposentosdoPaçoarquiepis-

numa das suas h()mlllas copa/ de Bolonha, fez a seguinte obser­
vação à sua própria irmã: 

«Tantos quartos ... e tanta gente sem 
um te to para se defender do vento e da chuva I» 

Rodeou-se imediatamente de órfãos que tinham perdido os lares e !aml/ias 
numa das maiores inundações do Pó, durante a qual ele mesmo tomou de um 
barco para socorrer os sinistrados das cheias. No Paço do Cardeal Lercaro 
vivem 17 rapazes, que dormem num dos maiores sallJes, transformado em ca­
marata, e comem com ele à mesa, em ambiente de verdadeira famflia. Exer­
cendo o papel de pai junto destes jovens, é o próprio Cardeal quem todas as 
manhãs os desperta a tempo de chegarem à universidade, à escola ou ao emprego, 
e quem lhes paga os estudos ou cuida da colocação para os menos inteligentes. 
Estes rapazes informam-no dos acontecimentos profanos desde a Universidade à 
oficina, ao discutirem as suas múltiplas expen"éncias e problemas de cada dia. 

Diante deste exemplo de caridade e de humildade do bondoso Cardeal, 
não admira que nem os comunistas tenham uma palavra contra este Principe da 
Igreja, a quem o povo chama <<o Cardeal das crianças e dos pobres». 

Depois de ter examinado as necessidades da sua Arquidiocese, promoveu 
as mais diversas realizações: são já famosos em todo o Mundo os <<Frades vo­
lantes>>; não menos conhecida é a acçlo do movimento <<Fraternal Ajuda Cristã». 

Além disso, o Cardeal Lercaro tem-se ocupado especialmente da Acção 
Católica, renovou o ensino catequético e deu forte impulso à vida litúrgica e 
sacramental. E preocupa-se com as questões sociais, procurando,com a maior 
solicitude, contribuir para a sua solução. 

Sua Eminéncia disse um dia: «A única coisa que não pode ser cristianizada 
é o pecado». 

Notável é também o seu interesse pela infância, o seu amor às crianças, 
sobretudo as deserdadas da fortuna. Para elas cedeu várias salas do seu Paço, 
onde funcionam Patronatos. E os jardins episcopais foram abertos às crianças 
que residem na zona. 

Como é sabido, Sua Eminéncia veio pela primeira vez a Portugal em junho 
do ano passado, para tomar parte no VII Congresso do B. I. C. E. Foi então que 
visitou Fátima e aceitou o convite do Senhor Bispo de Leiria para presidir à 
Peregrinação de Maio deste ano. 
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PEREGRINAÇÃO DE 13 DE MARÇO 
-TE ROGAMUS, AUDI NOS!. .. 
Às 11 horas do dia 13 de Março, en­

trava na Basllica do Santuário da Fá­
tima a procissão. Nela se encorporavam 
alguns milhares de fiéis, que acorreram 
à peregrinação mensal. Em cada diocese 
os nossos venerandos Prelados ,haviam 
ordenado preces públicas para implorar 
de Deus a graça do bom tempo, que a 
chuva está prejudicando sêriamente a 
lavoura e a população agrícola já se in­
quieta pelas consequências naturais da 
prolongada invernia. 

Também S. Ex.• Rev."'• o Senhor Bispo 
de Leiria, em Provisão de 9 de Março, 
ordenara a recitação, na Santa Missa, 
da oração ad p~tendam serenitatem e no 
mesmo documento exortava os fiéis ao 
arr~pendimento dos seus pecados e mudança 
de vida, para aplacar a Justiça DMna, tão 
gravemente ofendida por toda a parte. 

Foi com este esplrito de reparação e 
impetração que se cantou a Ladainha de 
Todos os Santos logo a seguir ao Terço 
que iniciou os actos colectivos da pere­
grinação de 13 de Março. 

O facto de ser domingo, e no coração 
da Quaresma, trouxera à Cova da Iria 
notável multidão. Todo o corpo da Ba­
sílica se encheu literalmente e bem assim 
as tribunas e corredores de acesso, ficando 
muitos peregrinos cá fora, por falta de 
lugar. 

Numerosos também os enfermos, e as 
macas e carrinhos dificilmente abriam 
passagem entre os peregrinos, que tinham 
tomado posse, como se disse, de todos os 
recantos do templo, pois a chuva começava 
de novo a cair, copiosamente. 

Coube ao Seminário do Verbo Divino 
oficiar nos actos litúrgicos desta peregri­
nação, a que presidiu o Senhor D. João 
Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, ladeado 
dos Revs. Vigário Geral da Diocese, 
Mons. Marques dos Santos. e seu Secre­
tário particular, Rev. Sr. Cónego Carlos 
Gonçalves de Azevedo. 

+ Trinta professoras da diocese de 
Leiria fizeram, nos dias ck Carnaval, um 
retiro organizado pela Direcção Diocesana 
da L. E. C. F .. 

Na Casa da Medalha Milagrosa (lrmi!s 
de S4o Vicente de Paulo) estiveram reu­
nidos cerca ck 70 professores e professoras 
dos distritos de Beja, Leiria, Lisboa, Sall· 
tarém, Setúbal e Viseu, num curso de for­
maçíJo doutrinária, promovido pelas Di­
recções Gerais dos dois Organismos es­
colares. 

Presidiu aos trabalhos o Senhor Dom José 
Pedro da Silva, Bispo de Tiava e Assistente 
da Junta Central, e orientou-os o Rev. 
Dr. Manuel Joaquim Ochoa, Assiste11te 
Geral. 

+ Nos mesmos dias efectuou-se na 
Casa de Retiros «Senhora do Carmo», o 
primeiro Curso Nacional para Respon­
sáveis de Adolescentes da J. A. C .. pro­
movido pela respectiva Direcção Geral. 
Nele participaram algumas dezenas de 
responsáveis jacistas das dioceses de Aveiro, 
Coimbra, Funchal, Leiria, Lamego, Lis­
boa e Portalegre. Estiveram também as 
«equipas» da Acção Católica dos Seminá­
rios Maiores de Bragança, Coimbra, La­
mego, Leiria, Portalegre e Porto, no total 
de 29 seminaristas. 

Estudaram-se diversos problemas rela­
cionados com a Adolescência c trataram-se 
assuntos respeitantes ao próximo Con­
gresso Mundial da J. A. C. em Lourdes. 

Orientaram o Curso o Rev. Assistente 
Geral, P.8 Aurélio Granada Escudeiro, o 
Presidente Geral da J. A. C., Eng.0 Tomás 
Ribeiro, o responsável aeral dos Adoles­
centes, Sr. Fernando António Rodrigues. 

O Senhor Dom José Pedro Ela Silva 
dignou-se visitar os cursistas, celebrou a 
missa do dia 29 e proferiu uma meditação. 

+ Na Casa de Retiros «Senhora das 
DoreS>), houve um encontro de dirigemes 
gerais e diocesanos dos Organismos Agrá­
rios de Leiria, Lisboa, Guarda e Porta/e­
g/'6, Presidiu às r~uniões a Sr.• D. Odete 
Gonçalves Bento, Pr~sldentc Geral da 
J. A. C. F., e assistiu o Rc1•. P. • Aurélio 
Escudeiro. 

<<Senhor, não permitais que os inimigos 
nos sobrepujem ... »- cantava ao Introito 
a <<Schola» do Seminário Teológico de 
Leiria. 

Chegavam ao altar o Cclebrante,Rev. Lú­
cio Brandão, o Diácono, Rev. O. L. Kon­
dor, e o Subdiácono, Rev. P. Aroldo 
Mendes, todos do Seminário do Verbo 
Divino, precedidos dos meninos de coro 
que, pelo seu saber das rubricas e pela 
piedade, punham nas cerimónias uma nota 
de edificação e beleza. 

O Rev. P. Manuel Simões Bento, Di­
rector espiritual do Seminário diocesano, 
pregou sobre o Evangelho da Dominga, 
a Transfiguração. Foram Testemunhas os 
Apóstolos que o haviam de ser também 
da Agonia do Senhor no Horto! A Santa 
Igreja coloca este Evangelho de glória no 
tempo consagrado à penitência, porque 
deseja que os fiéis se penetrem do espírito 
de regeneração, mas com os olhos fitos 
no Céu. Também a nós caberá um dia 
a glória eterna. O modo de a alcançarmos 
foi revelado pelo próprio Deus no momento 
da Transfiguração. Da nuvem resplan­
decente que envolvia Jesus, uma voz se 
fez ouvir: - «Este é o meu Fi/Iro muito 
amado em que pus todas as minhas compla­
cenclas. OUVI-01>> ~ necessário escutar 
o que nos diz Cristo. Mas não bastai 
Importa pôr em prática os seus ensina­
mentos. Hoje já nos não fala como na­
quele tempo, mas através da sua Igreja, 
a Quem, antes de subir ao Céu, deixou o 
mandato: - <<Ide por todo o mundo, pregai 
o Evangelho a toda a Criatura. O que 
crer, e for baptizado, será salvo. O que, po­
rém, nllo crer, será condetUJdo ... » Fala-nos 
o Senhor através do Papa, dos Bispos, 
dos Sacerdotes. ~ necessário obedecer­
-lhes como a Cristo, que representam. O 
Senhor nos fala pela voz da própria cons­
ciência, que nos avisa, repreende, censura. 
E Mensageira de Deus é, também, a San­
t íssima Viraem. 

Terminou o preaador por ipcitar os pe­
regrinos a escutar c cumprir a Mepsagem 

+ Durante os 3 dias de Carnaval es­
tiveram em retiro 32 Servitas, Vicentinos 
e outros homens. Foi conferente o 
Rev. Cóneao Aur~lio Galamba de Oli­
veira. O retiro termiJtou na 4. • feira de 
Cinzas. 

+ O desenvolvimento constanle dos 
serviços de Secretaria requeriam maior es­
paÇ() e lnsta/açQes candignas e principal­
mente com mais fácil acesso para o pliblico. 

A partir do dia 13 de Março a Secretaria 
passou a funcionar em novas Instalações 
e com secções para os vários serviços. 

+ Promovida pelos alunos do Con­
vento Dominicano de Estudos Superiores 
de Filosofia e Teologia, da Fátima, rea­
lizou-se com toda a solenidade, na Ba­
snica e no Convento, a festa cm honra de 
S. Tomás de Aquino, Patrono universal 
das Escolas Católicas. 

A festa na Basllica constou de missa 
cantada segundo o rito dominicano. 
Assistiram o Senhor Dom João Pereira 
Venâncio, Bispo de Leiria, o Reitor do 
Santuário, Monsenhor Antunes Borges, o 
Dr. Carlos de Faria, pela Câmara Muni­
cipal, os representantes das Ordens e 
Conçegações masculinas e femininas da 
Fátima, alunos do Seminários e Colégios 
e bastante povo. 

+ Passaram pelo Sallluário, em crua 
Basflica tirera111 missa, 200 pessoas do 
Peru. Seguiam para Roma a pedir a 
canonização do Beato Martinho. Presidia 
ao grupo o P. • Hugo A. Bel/ido, director 
da Cruzada Martiniana e director da 
«Peregrillaci!o Nacional a Roma pró­
-canonização do Beato Martinhml. Como 
lembrança, deixaram aos pés da imagem de 
Nossa Senhora a bandei;a do seu país. 

da Fátima -que é a mesma de Jesus no 
Evangelho: oração, penitência, emenda 
de vida - porque vão muitas almas para 
o Inferno por não haver quem reze, 
por não haver almas generosas que se 
sacrifiquem por elas a tempo! 

Seis Sacerdotes distribuíram o Pão dos 
Anjos no momento da Comunhão. 

O Senhor Bispo de Leiria deu, no fim 
da Missa e depois de renovar a Consagra­
ção ao Imaculado Coração de Maria, 
a bênção eucarística individual aos en­
fermos, que numeroso grupo de Servitas 
assist ia desvcladamente. 

O venerando Prelado, após a Bênção 
geral, dirigiu a palavra aos peregrinos, 
com quem rezou pelas intenções tradicio­
nais: o Santo Padre, a Santa Igreja, os 
pecadores, a conversão da Rússia... E 
anunciou que ia benzer uma Imagem de 
Nossa Senhora a enviar para uma paró­
quia dos Alpes austríacos. 

O Senhor D. João Pereira Venâncio 
dirigiu um apelo aos peregrinos: - de 
palses longínquos, muitos deles escravi­
zados sob o jugo da perseguição, pedem 
ao Bispo de Leiria e Fátima imagens de 
Nossa Senhora aparecida na Cova da 
Iria. Esses fiéis, ansiosos por possuir 
uma estátua da Rainha da Paz, não têm, 
em muitos casos, possibilidade de custear 
as despesas da sua compra e despacho. 
E o venerando Prelado pediu o auxilio 
dos que podem, a fim de satisfazer tais 
pedidos, em que tanto se compraz o seu 
coração de Pastor, e de Pai, e de Bispo 
escolhido para Guardião do Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima. 

Rezou ainda o venerando Prelado para 
que o Senhor se compadeça do seu povo 
e cesse o inverno que na hora em que es­
crevemos se mantém como extraordinário 
flagelo da Divina Justiça ofendida pelas 
nossas muito numerosas culpas. 

parte cerca de 50 homens, representando 
15 Secções. Os trabalhos foram orien­
tados pelo assistente diocesano, Rev. Có­
nego Aurélio Galamba de Oliveira. Es­
teve presente um delegado da Direcção 
Nacional. 

Orientado pelo P.8 Henrique Canas, se­
secretário diocesano, e Dr. Fernando Mau­
rício, professor no Seminário dos Olivais, 
realizou-se um retiro para senhoras cate­
quisias do Patriarcado de Lisboa. 

Cerca de 20 rapazes do meio agrário 
de diversas freguesias da diocese de Leiria 
fizeram retiro de 5 a 8. Pregou o retiro 
o Rev. Cónego José Galamba de Oliveira. 

+ Seguiu para a Alemanha mais uma 
imagem de Noss Senhora da Fátima, a 
qual será entronizada solenemente no dia 
de Páscoa, na í/{reja paroquial de Heben­
lrausen, da diocese de Hildeslreim. Esta 
imagem, benzida na Capela das Aparições, 
tem 1,60 de altura e foi encomendada pelo 
Sr. Albert Stutzle, antigo c6nsu/ da Ale­
manha em Lisboa e grande propagandista 
da Mensagem da Fátima naquele país. 

+ Correspondendo ao apelo do Se­
nhor Bispo de Leiria, Mons. Antunes 
Borges, Reitor do Santuário. celebrou 
missa na Basllica em sufrágio das almas 
dos mortos da catástrofe de Agadir e para 
que Nosso Senhor ampare e fortaleça 
os vivos. 

Os peditórios nas missas do I. 0 do­
mingo de Março destinaram-se a auxiliar 
as vítimas do terramoto. 

+ Em peregrinação, que é ao mesmo 
tempo ,.;agem de estudo, passaram pelo 
local das Aparições 20 estudantes do 
Uruguay, acompanhados do P. • Peyroner, 
Superior dos Dominicanos, e pela professora 
ldalina Pesarlni. + A L. A. C. de Leria organizou 

durante dois dias um curso de formação + Principiou no dia 7 de Março o 
para dirigentes e militantes. Tomaram retiro anual das Senhoras Servitas. Assis-

• • • 
Ao terminarem as cerimónias litúrgicas 

do dia 13, os alto-falantes convocaram 
todos os Servi tas- senhoras e cavalhei­
ros - para um reunião a efectuar no salão 
da Casa de Retiros de Nossa Senhora das 
Dores. 

Sua Excelência Reverendíssima o Se­
nhor Bispo presidiu, acompanhado pelo 
Reitor do Santuário Mons. Dr. Antunes 
Borges. Depois de agradecer o zelo e a 
dedicação de todos os Servos de Nossa 
Senhora da Fátima- os maqueiros e as 
enfermeiras dos Doentes de Nossa Se­
nhora- o venerando Prelado procedeu 
à nomeação dos novos chefes de dife­
rentes Serviços. A primeira nomeação 
foi a do Director dos Servitas, chefia que 
coube ao Rev. Dr. Luciano Paulo Guerra, 
dos Serviços religiosos do Santuário; se­
guiu-se a confirmação dos Chefes dos Ser­
viços de Liturgia e Canto, cargos há muito 
desempenhados respectivamente pelosRevs. 
Cónego Dr. Aurélio Galamba de Oliveira 
e maestro Dr. Carlos da Silva; Chefe do 
Serviço de Confissões o Rev. P.8 Manuel 
Simões Bento, também Director espiritual 
do Seminário Diocesano; Chefe dos Ser­
vilas o Sr. António de Moura Neves, e 
Chefe-Adjunto o Sr. António Sottomayor 
Correia de Oliveira; nos Serviços clínicos 
foi confirmado o Sr. Dr. José Maria Gens, 
cargo que desempenha há mais de 30 
anos; igualmente foi confirmada na chefia 
das Servitas a Senhora D. Maria Celeste 
da Câmara e Vasconcelos (Alvaiázere)­
uma das primeiras 23 investidas em 6 de 
Maio de 1926 pelo venerando Prelado de 
Leiria, Senhor D. José Alves Correia da 
Silva, que a esta <<Benjamina» de então 
designou com carinho especial o n.0 13. 
Hoje esse 1.0 treze chefia a falange branca, 
de fronte coroada com a estrela de Maria 
e o peito marcado com a rubra cruz de 
Cristo. Grandes símbolos para nobi­
líssima tarefa I 

MIRIAM 

tiram 30 e deu o retiro o Rev. Cónego José 
Galamba de Oliveira, que foi também o 
primeiro director de Servitas da Fátima. 

+ A Câmara Municipal de Vila Nova­
de Ourém, em sessão de 7 de Fevereiro 
de 1959, deliberou pedir que fossem 
classificadas i móveis de interesse público 
as moradias onde os Pastorinhos nas­
ceram. 

Por despacho ministerial de 3 de Março 
deste ano, tal pretensão foi atendida. 

A casa onde nasceu Lúcia é actualmente 
propriedade do Santuário. A casa onde 
os videntes Jacinta e Francisco nasceram 
e este último morreu é de seu irmão João 
dos Santos Marto. 

A Câmara de Vila Nova de Ourém 
deliberou igualmente estabelecer uma zona 
de protecção à volta dos sítios dos Va­
linhos e Loca do Cabeço. 

+ Est~1 ·e no Santuário o P.' John 
McDouald, pároco da igreja de Santa 
Catarina em Kealia, l/Iras Hawaii, 110 Pa­
cifico, a cumprir diversos eucargos dos seiU 
paroquianos devotos de Nossa Seulrora da 
Fátima. Trouxe consigo r1111 microfilme 
cam 1257 nomes de /aml/ias que se com­
prometeram a fazer a d~1·oção dos cinco 
primeiros sábados. 

+ A J. A. C. F. da diocese de Leiria 
realizou de 17 a 21 um retiro e um curso 
de formação, nos quais tomaram parte 
para cima de 100 raparigas do meio 
agrário de quase todas as freeuesias da 
diocese. 

Mais de 150 raparigas do Patriarcado 
começaram outro retiro no dia 23 de 
Março. Pertenciam à J. A. C. F. dos 
ramos de Torres Novas. Tomar, Caldas 
da Rainha e Rio Maior. 

+ De Medellín, cidade da Colômbia, 
estiveram no local das aparições 35 pere­
grinos. Assistiram à missa do P.• Da­
mião Ramos Gomez, que os acompa­
nhava. 
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GrdÇdS de NOSSd Senhord 
ANTóNio DOS SANTOS ( Smtance/he) 

chegou a estar com as pernas inteiramente 
chagadas. Internado no Hospital de 
Viseu, pensou-se até em Utas amputar. 
Alcançada a cura por intercessão de Nossa 
Senhora da Fátima, veio a pé ao seu San­
tuário, agradecer tão grande graça. 

JóuA DE JESus ViEGAS (S. Romão, 
S. Brás de Alportel) agradece a No~ 
Senhora da Fátima a cura dum seu irmão, 
que esteve muit!ssimo mal do coração, com 
crises gravíssimas e frequentes. Chegou 
a um extremo estado de fraqueza, acompa­
nhada de grande depressão nervosa. Logo 
no primeiro dia duma novena começou 
a ficar mais tranquilo. Algum tempo 
depois, podia retomar o trabalho e levar 
a sua vida normal. 

DANIEL MARTINS MOREIRA ( ÚJUredo 
de Cima, V. N. de Famalicão) conta por­
menorizadamente uma graça que Nossa 
Senhora da Fátima concedeu a seu irmão 
Joaquim, residente pa freguesia de Brufe. 
Começou este a queixar-se de dores horrí­
veis na cabeça e, passadas semanas, deu 
em purgar pelo nariz. Consultados vários 
médicos, todos declararam que era indis­
pensável uma intervenção cirúrgica. visto 
tratar-se dum abcesso interior. Assusta­
dos com este diagnóstico, principiaram 
uma novena a Nossa Senhora. A me­
dida que os dias da novena iam passando, 
as rnellioras iam-se tomando evidentes e 
no último eram completas. Quatro anos 
depois a cura ainda se mantinha. 

MARIA CELI:STI! DA Sll .. VA I! COSTA 
(Lousada, Vila Nova de Famaliciio) es­
creve textualmente o que segue: «Há 
quinze dias tive a minha filhinha atacada 
das amigdalas e entumecida das pernas. 
Recorri ao médico, que receitou, mas as 
melhoras foram impcrceptlveis. A criança 
continuou assim por espaço de alj!tuns dias. 
Impaciente com a ineficácia dos medica­
mentos, voltei ao mesmo cllnico. Este 
aconselhou-me a com;ultar outro. Fui, mas 
no regresso a casa, mais aflita que nunca, 
supliquei a Nossa SeQhora da Fátima a 
cura da minha filhinha, com promessa 
de publicação. Nossa Senhora ouviu-me: 
duas horas não eram passadas e a menina 
pediu-me para a deixar andar, coisa que 
nunca pôde fazer desde o princípio da 
doença; e verifiquei com imensa alegria 
que estava sã>>. 

MARIA VALADEIRO GALO (Vila Viçosa) 
andou anos a sofrer da bexiga, com dores 
muito fortes. Consultou vários mé­
dicos, todos aconselliando tratamentos em 
Palhavã, os quais fez várias vezes, sem re­
sultado. Tentou a operação, mas o mé­
dico operador que a observou disse que 
já não podia fazer-llie nada. V~ltou 
para casa sem a menor esperança._ p01s as 
dores continuavam cada vez maiS mtensas, 
a ponto que médicos e fam.llia a consi­
deravam perdida. Uma pessoa amiga 
levou-lhe água da Fátima, para tomar um:1 
collterinha durante nove dias e rezar o 
terço. Ao nono dia piorou. Chamaram 
o médico, o qual se limitou a confirm~r 
mais uma vez a gravidade do caso. No dta 
seguinte a doente começou a melhorar e 
há alguns anos que se sente completamente 
boa daquele mal que tanto a afligiu. 

JOAQUIM RODRIGUES FONTOURA ( Bran­
cas) conforme narra o seu Rev. Pároco, 
sofreu <<Uill ataque nervoso horrlvel, a 
altas horas da noite, em lugar despovoado, 
indo dar à beira dum poço, prestes a res­
valar ao fundo. Lutou desesperadamente 
entre a vida e a morte, sem forças nem 
tino para se desprender daquela des­
graça. Num momento do lucidez, im­
plorou a protecção de Nossa Senb~ra da 
Fátima e miraculosamente conseiUIU des­
viar-se e dirigir-se para sua casa, onde se 
restabeleceu de saúde. Prometeu pu­
blicar esta graça e dar uma esmola». 

MARIA Josê LoBO RAMOS (Lisboa) diz 
que seu filho António José, de 15 anos de 
idade, tirou uma primeira radiografia 
no dia 20 de Setembro de 1951, a qual 
acusou lesões parenquimatosas no pulmão 
direito. Foi-lhe prescrito um tratamento 
especinl. O doente, porém, coro muita 
tosse e mau funcionamento dos intesti­
nos vomitando o pouco que comia, via 
o ~u mal agravar-se cada vez mais. A 
27 começou a tornar água da Fátima, de­
saparecendo-lhe os vómitos no dia se­
guinte, e desde essa data co~ou logo a 
sentir melhoras, comendo mutto bem e 
aumentando de peso todas as semanas. ~o 
dia 27 de Maio de 1952 tirou nova radto­
grafia dando-o o médico por curado. En­
quant~ andou a tomar água da Fátima 
aumentou 22 quilos. 

Tudo isto é confirmado pelo Rev. Pá­
roco do Campo Grande, o falecido Mons. 
Filipe dos Reis. 

Agradecem 
OPERAÇ0ES EVJT ADAS OU BEM SUCEDIDAS 

Emllia ROieDdo Pacheco, A-dos-Nearos. 
Maria Soares da Matot, Sudrles, Raae. 
Dulce Tann• da SiiYa, C..V, Olinlra de Aze111eis. 
Albi110 T .. area Correia, 1JJ, OU•eira de Azemeis. 
Filomeea da Glória Garcia, Sallo (Faial), Açores. 
Maria Tena Meaclea da Vuc:oacelos, Penafiel. 
Oeolinda de So"" Alfia, Touw. 
Ana Aatlmeo do Uma, Guimarlee. 
Frrnanclo da Costa, Pretarouca .. 
Aot6oio do Oliveira, Móuritea1. 
Cust6dia doi Santos Tavar•, Buobeiro, Murtosa. 

CURAS 

Althtia Valente de Pinho, Cimo 4o Vila, Our. 
Menino Aotl>nio L. AIYes. 
Maria Al~Pllca H...nqoes Torres, Viana do Casttlo. 
Maouel Gameiro, Pombal. 
V. Meadea, Enreito, Oleiros.. 
JoH Maria Rodriauee, Jhaaa. 
Joio da SU.a, Lanaclu. 
Maria Laora do Carmo Silveira, Peraboa. 
Maria da Conceição Godinho, Sobnl de Baixo, Soure. 
Maria Bela de Mowa Ferna.adel, PHO, Vila de Rei. 
Elin Cindida O . I-. S. Joio da Vilop. 
Jtlcardiu J6Jla Ciprlltl Saatoe, Laça da Palmeira. 
Marla Mlnllda, FeJcar. 
Maria Ricardo Criat6m Loul4. 
EmUla de Sousa NeTM Fipeltedo, Guimarlu. 
Jos4 Rodrlaoet Olinaça, VIla Ncna .. Ceira. 
Coriaa Prata, Rec:if., Bruil. 
Maautl Luis Martiu, P6foa da Vanilll. 
Maria Laariada Lapa, Ancllo. 
APt6aio Ftrnira Mttqaita Canwiro C. Torres, Pe­

u6al. 

PARTO FELIZ 

Cindida TaYarea de Brito, Fuod~o. 
Maria da Natividade de Macedo Pina, Tabuaço. 

CONVEllSOES 

L.udori.oa da Conceição. 
Aurora Rota de Jesus, UI, OU,.ira do Aumeis. 

AUXILIO EM GRANDES AFLIÇÕES 

Maria Marcelina L. Lara. Luaada, Anaola. 
Maria Lulla Pertira da Clmua. Litboa. 

CAf<)liaa da Fonteea de Matos Caupera, &trtmPz. 
Moolellbor Victor Wuner, Li1boa. 
Mlqueliaa Lima MartiM, Luanda, Aaaola. 
.lqela Macedo de Non>Dba, V. N. de Famalldo. 
Maria Cecilia Ferreira Azevedo, Arou, SeraaKellle. 
D. e V. M., AnoDCbta. 

APROVAÇÕES EM EXAMES 

Maria Gonzaaa Diu Melchior, Covilhi. 
Maria CAndida Ydaa Pi.llleota, Cano. 

GRAÇAS NÃO ESPECIFICADAS 

Dr. Alfredo Saraiva do Amaral, Coimbra. (Graça ai· 
cançada por iaterc:eulo do S. Padre Poo XII). 

M. G. M. de Soa111, &tHmoa. 
Udia Vieira 'LopM, Tabuaço de LobAo. 
Beata Ribeiro Leal. Adoufe, Vila Real. 
lida do Carmo Bbeiro, Vouzela. 
CADC!ida doo Santoe Tel.. Pereira, Castelo Novo. 
Martarlda OU,tira Vales, Porto. 
Flora Martiat Piabelro, Parecle. 
Frlll'Ciaca T.,_ N- SilYil. Lqoa. 
Maria da Aaaociatto c- Cascait. . . 
Ceurlaa doo Reia Roclripes Alua e ~o, Viaha.a. 
Marla dos Aojoa N.._ Ribelrlaba, Falai, Açores. 
Joaquim doo Saatoe Ba.rioosa, Laaoa. 
Maria Marquee Senlo, Am. 
Abel Pereira da Siln, Lilboa. 
Ab:lra Peqira lAk. AQifa do Herolamo. 
Maria Ladoriaa Pilllleiro, VUa Praia do Á*:Ou· 
Maria F,tnira Marti.aa, Sobreiro, Alblrpna·•· 

-Velba. 
Axtallla doi Aajoe Maplhles, Jazeatt, Amarante. 
Jat.iaa Faria da Sma, Porte. 
Joaquta M.-, SemacM do Boolar4àa. 
Amúico Noaueira doo Saatoe, S. Pedro da Cofl. 
Maria EmUla Gomea ele Piu Cabral Marqueo, Tomar 
Jol6 Garda. 
Maria Albertiaa Liala, Doeu de C~a. 
O!~lia Rodrlaues, Porto. . 
A ida de An61o Costa, Mouqulm, V. N . do Famalido. 
Mat~arlda Diu du Neve« e Marprida Moreira du 

NeY.., Sobral do Campo. 
lleorlquela Maria de Medeiros Almeida, Ponta Dei· 

pda, Açoru. 
A. Marti111, Vileu. 
Marla da NatiYidadl da Silva PUIOI, Saata Catarina, 

Tavira. 
Paulo U.boa Mendes, Ar;anil. 
Aa6olma, de Moowno. 

O FRANCISCO 

ha, ''1 -morreu ~ anos 
No dia 4 de Abril fez 41 anos que morreu o vidente Francisco. 
Em que dia tão lindo voou para o Céu I Foi na primeira sexta-feira 

do mês que era também, nesse ano, dia de Nossa Senhora das Dores. 
Par'ece que a Divina Providência escolheu de propósito este dia para 

transplantar para o Céu esta bela flor doa. j.ardins da FAtima. O F~oisco, 
que viveu na terra para consolar Jesus, !o1 Juntar-se-Lhe no Céu no dia que 
Ele escollieu para O deaagravannoe - a primeira sexta-feira do mês. 
E o pastorinho que tanto se comoveu com aa dores de Nossa Senhora, foi 
vê-La no Céu no dia em que a Igreja comemora essas mesmas dores. 

- Olhe, m!e, que luz t!o bonita, ali junto da nossa janela I 
E depoia de alguns minut~ de doce enleio: 
....... Agora já n!o vejo. 
Era certamente o resplendor da Virgem Santissima que, alguns dias 

ant. s, tinha prometido à Jacinta que os viria buscar a ambos para o C::éu. 
; ouco depois da vislo dessa luz celeste, o rosto do FranCJBco 

ilummou-se com sorriso IU)gelical e, pelas 10 horaa da noite, sem agonia, 
sem uma contracção, sem um gemido, expirou docemente. Tinha a idade 
de 10 anoe, 9 mesea e 24 diaa. 

O Reverendo Padre -Manuel Marques Ferreira, p6roco da freguesia, 
prestou este depoimento no In~érito ofi~: O Francis~~- vidente -
faleceu às dez horas da noite do dza 4 de Abril corrente, vzlimado por uma 
prolongada ralaç!o de 5 me&es da pneumónica, tendo recebido os Sa­
cramentos com grande lucidez e piedade». 

O Sr. Marto, no seu depoimento, prestado sob juramento em 1923, 
testemunhou que o Francisco «morreu a sorrir-se». A Senhora Olimpia, 
mãe do pequeno, confirmou: «Deu um ar de riso e ficou-se que nunca 
mais respirou». 

Que bela morte : um sorriso - sorriso na terra a desabrochar no 
sorriso eterno do Céu I 

F. L. 

Grdçds dos Servos de Deus 
CAPITOLINA AUGUSTA DA SILVA ( Lis­

boa), poucas horas depois de ter recorrido 
à intercessão da Jacinta, e sem nenhum 
outro tratamento, sentiu-se livre de urna 
dor que lhe apanhava os rins e .a. impossi­
bilitava de andar sem ser auxiliada. 

MAJtlA DB Jl!SUS PRAZ~ BOTELHO 
(Coimbra), já sem esperanças de cura 
duma doença na cabeça, recorreu à Serva 
de Deus Jacinta Marto, fazendo-lhe ai· 
gwnas novenas, juntamente com as filhas e 
bebendo água da Fátima. Diz que obteve 
a grande graça de lhe desaparecerem esses 
sofrimentos. Agradece e mandou uma es· 
mola para o processo da Beatificação da 
Pastorinha. 

AMtllA REIS MARTINS ( Sdo Bartolomeu, 
Terceira. Açores) pediu ao Servo de Deus 
Francisco Marto a cura de seu marido, 
muito doente com bronquite e lesão no 
coração, a ponto de já ter sido ungido. 
Como alcançou a graça que pretendia, 
vem pCiblicamente agradecê-la. Mandou 
50$00. 

ROSA AUGUSTA DOS SANTOS (Canta­
nhede) agradece uma graça alcançada 
por intercessão da Jacinta: um seu so­
brinho, que sofrera grave desastre de bici­
cleta, «com fractura dum braço junto ao 
cotovelo e dum osso da bacia», ficou sem 
nenhum defeito e pôde retomar o Ira­
bailio bastante mais cedo do que os mé­
dicos contavam. 

JOAQUINA MACHADO DE CARVALHO 
( Carcm·efos) atribui à intercessão da Pas­
torinha Jacinta ter conseguido para o seu 
«serviço doméstico uma boa criada>>. con­
forme lhe pedira, e agradece isso a que 
chama «um autêntico milagre>>. 

HlLDA Vtsco BENJAMIM (S. Safl>ac/pr 
do Baltia, Brasil) escreve a dizer que seu 
filho Hélio apareceu coro uma moléstia 
nos olhos e o médico que o examinou 
não pôde fazer um diagnóstico certo, por 
se tratar <juma doença ainda pouco conhe­
cida. A pobre mãe, aflita, recorreu à 
Serva de Deus. Jacinta, prometendo man­
dar Pllblicar na «Voz da Fátima» se, 
depois do segundo exame, feito em Cam­
pinas (S. Paulo), por um competente es­
pecialista, ficasse comprovado não ser a 
moléstia progressiva, nem vir a ser pre­
judicada, no futuro, a visão. Agrad~. 
pois tudo se verificou confonne pedtra. 

BELMIRA DO RosÁRIO FlõRRElRA (Água 
Retorto, S. Mi1ue/, Açores) deseja agra­
decer três lfllça& alcançadas por inter­
cessão do Pastorinbo Franciso: a sua cura 
completa, depois duma prolongada doença, 
da qual já quase descria de se ver livre; o 
auxilio JDllterial e espiritual recebido por 
uma farollia anijga até então muito pro­
vada; e o ter recuperado sem demora um 
objeeto de grande valor que havia per­
dido. 

AGRADECEM GRAÇAS E DERAM ESMOLAS 

Au da Coact1çlo de Arqlo Nopeira, 28$00. 
Maria da Guia Piabo de~ Lialloa, 70$00. 
Amélia Iaabel Paoliao, Cem Soldoo. T-. 5$00. 
1.l1piaao EKobar Mercado, Cali, Colômbia, 57$00. 
Maria laabtl Paaliao, Porto M_.., T..u, 18$00. 
M. J. P., Ulboa, ~. 
Vúiaa -u da Trlaada, 3.180$00. 
Re•. P'roeo i1e Canelooes, Ut111UAY, 50$00. 
Maria EaPaJa "Prn.rM Botelbo, Colmbn. 
Matlldt Joyc0 )'dOIItllro Coimbra, J.llboe. 10$00. 
Aoceliu Roaa Maebado Leite dt Faria e Os6rio, 

S. Martblbo do c.-, 8$00. 
Lul .. Belo de Matoe, Calblla, Açor.., 20$08. 
DermiDda da COita Sarriço, Preu, Aftiro, 50$00. 
Alberto L. da F~ MDÇlmedll, A.qola, 50$00. 
MIJe Pauet. Parll. Pruça, 14$00. 
Mme. H. Boalfol, Uaél, Fruça.llSit. 
Mllt. o-t, IA P117, FraDca, 41$10. 
Au AvPita Coito, Vlaeu, 20$00. 
Maria cfa Gl6ria Poetes, Quartelra, 50$00. 
Maria A..- F ............ 250100. 
Mn. Ana DaYI1. Sou~ Jqlat•n, 29$50. 
Maria d'~ Tnar11, AUenaredl. 
JCIH Aupsto Ara4lo Pereira, BaaUDde, Vila do 

Coodl, 100100. 
Maria Rota do V. Varailo, Arc01 da Valdl'u, 31$00. 
AD6oiaa, l0$00. 
AD6Dima de Val~nça (Gaodra), 100$00. 
Palain Rota da S. Coutlallo P6•oa~, Ca-.o Maior, 

20$00. 
Maria Iaabel, Coimbn, 20$00. 
Aatboio Ribeiro, S. Oem~nte de Saoda. 10$00. 
Maria da Gl6ria, ~ ....,._, M_.W.ue, 

20$00. 
Norberta Palma, ltvora. 10$00. 
Fraocilca M. Jlalclo, Macedo de Canllelroe, 60$00. 
Orlando Martias dos Jlell, Vila Poca tia Atotlar, 

20$00. 
Maria Alexandre, Utboa, 20$00. 
Aaõoima dt Lameao, 20$00. 
Maria AlvM da Coita Abrlo. VIlarinho, 100180. 
E1iM Rodr"- Cabeça, Cadtoo, Faial, Açar.., 10$00. 
JoM Aaa-to doi Saatoe Ftraaodes, Jl\mdlal, Ma-

cieira, 10$00. 
Uaa parequiaoa 4e Áaua de Pau, S. Mipoel, Acor~•. 

60$00. .. 'd 
Maria da Lourcte. caria, AlMia dt Saata Maraaro a. 
A. Carmra. Anoluoo, Fruça, 37$00. 
~ RaYail, Tolou, .França, t.sseo. 
Marla C.lest0 ~ da Silna. )Jruea. 
Maria Adelaide Silna. Poota Deitada. Açores, 20$00. 
Por l.atermédio de Maria da Trlodade Rela, Poata 

Delpà, Aco-. 433$00. 
Maria .AJatlia de Ara6jo Can-albo, Faaaliclo, 20$00. 
Mlauel lo'do Boran, T•rcelra, Açor.., 55$00. 
Clodida Nem de OllYeira:... B~~ 10$00. 
Maria Lalaa Melo e-ra ....,;,... Leiria, 15$00. 
Por lotumUle di Jlcla de Caaúo, Paradeo, 30$410. 
AIÚlla de CarTalloo, Caúahra. 15$00. 
Au da Concllçlo Noauelra de Melo e Araaão, 

Goaftla, lOSOO. 
Marllie do Am111r• P . Caratire, Altarn. 40$00, 
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Senhord do Bom Cdminho - A 1'nmsagem ~e 1'naria 
PELO SENHOR ARCEBISPO DE ÉVORA 

O 
mistério envolve a vida da Senhora, mais do que a vida de qualquer outra 
criatura humana. Nem admira, por estar Ela tão intimamente unida 
ao mistério de Jesus. 

Num dos seus caminhos, este mistério impressiona e tem escanda­
lizado muitos critioos. Maria, com os primos de Jesus, que na linguagem 

imprecisa da época e da região eram chamados irmãos, procuraram o Senhor 
quando pregava às multidl!es, na Galileia. O episódio é narrado pelos três Si: 
oópticos. Era tanta a gente, que não lhes foi possivel aproximarem-se imediata· 
mente do Senhor. Mas a noticia da visita foi passando de boca em boca e alguém 
a transmitiu ao Mestre, que pronunciou a palavra estranha: <<Quem do mluba 
mãe e meus irmãos?)) E, percorrendo com o olhar os que estavam à sua volta, 
sentados em circulo, acrescentou: «Ai estão minha mãe e meus lrmllos pois quem 
fizer a vontade de Deus esse é meu Irmão, minha irmã e minha mãe)) CMarc. III, 
31- 35). 

Não podia o episódio deixar de ser aproveitado pela crítica racionalista para 
pôr em relevo o que chama desinteligências de Jesus com a famflla até com sua 
Mãe. Factos que naturalmente se explicam e que marcam até ~ carinho res­
peitoso de Jesus por Maria, como o emprego da palavra «mulher» no seu sentido 
mais alto e mai.s rico, são interpretados naquele sentido. 

Este passo e tomado como seguimento daquele outro doloroso em que certos 
parentes, movid~ por vã ~biça, chegar~ pressurosos Junto de jesus, para de­
tê-Lo como alucmado, e .ate a mesma crit1ca racionalista Identifica estes parentes 
com a Mie e irmlos (prlDios) de Jesus. Ora S. Marcos, o único evangelista que 
regista o episódio <M!"'.c. III, 20 • 21), claramente o distingue do outro. Não 
bá, não pode haver duv1das a tal respeito. 

Mas ficam dúvidas sob~e. os ~otivos que levaram Nossa Senhora a procurar 
seu Filho, durante o seu mm1stér1o públlco. Parece, contudo, não haver dificul­
dad~ em resolvê-las. 1!: de dor este caminho da Senhora, como aliás todos os seus 
camlubos. Embora seja completo o silêncio dos evangelistas, é natural supor 
que aos ouvidos de Maria chegassem rumores dos perigos que Jesus corria. Serena 
e fo~e como sempre, Maria pôs-se a caminho, pois sempre Ela se encontra nos 
caDllDhos de sangue que Jesus percorreu. 

~ a ~avra do Senhor está em perfeita harmonia com aquela outra que pro­
DIJ!ICIOu, cr1a0ça, .~o Templ~: «Não sabieis que é necessário que Eu me ocupe das 
c01sas .de meu Pru .» .O Pru é a grande paixão do seu espfrito, paixão que o enche, 
o.doDlllla, o leva a ag~r, para que o seu Nome seja santificado feita a sua Vontade 
ddatado o seu Reino. ~cimeiro, pois, os problemas do espfrito, problemas da~ 
~as, em ordem à glór1a de Deus. Os que vivem intensamente o problema re­
U~oso, cheios da luz de Deus e da graça divúm, esses constituem a famllia mais 
Intima de Jesus. 

<>_ra Maria, a cheia de graça desde a sua conceição, viveu como ninguém 
essa VIda divina. Aos laços do sangue, acresciam e acrescem os laços da graça 
que a WJem a seu FlJho. Por Isso é Mãe no duplo sentido 

No sentido espiritual também nós, pobres e tristes por defecção do pecado 
podemos ser alegres e ricos pelos tesouros da graça. ' 

Os nossos trabalhos e sacriffcios, sendo tão somenos em si mesmos, tomam 
proporções de infinitos e eternos, unidos aos trabalhos e sacri.ficios do Senhor 

Neste sentido, somos irmãos de JC6us e, como tais, benditos do Pai celeste: 

A Mensagem da Fátima em Berlim 
Até há pouco, a cidade e diocese de Ber­

lim pareciam terretw irifrutf/ero, pois os 
católicos siúJ ali uma mitwria. A Pere­
griTwção dR lnwgem de NossR Senhora da 
Fátima era lida pela maior parte como 
inoportww, irrealizável. e até perigosa. 

Apesar de tudo, havia em Berlim almas 
devotas de Maria, que esperavam ansiosa 
e impacientememe a hora em que pudesse 
ser ali anunciada a M ensagem salvadora 
da Fátima. 

Os habitantes de Berlim nllo queriam ser 
exclufdos das bénçilos e dos milagres dR 
graça duma peregrl110ção. E este seu 
desejo não podiR deixar de se cumprir. 

Nos fins do ano de 1957, um apóstolo 
mariano leigo dirigiu-se à Casa da Unilio 
de S. Jolio 110 «Wilhelmstrasse» e per­
guntou se nlio seria possfvel festejar os 
primeiros sábados. 

O reitor da casa, o falecido Padre 
Konrod MQIJR Keller, M. S. J., aceitou 
o aMtre e a 4 de Janeiro de 1958. faziam 
já um dia de recolecçllo alguns homens do­
tados dos mesmos Ideais, em «Marietifelde». 
Estavam apenas 18, mas erR o suficleme 
para o começo de um imprevisto ressurgl­
memo maria1w em Berlim. 

Pouco tempo depois, esta recolecção elo 
primeiro sábado tinha carácter permanellfe, 
gozando de simpatiapopu!Rr cada vez maior. 

Na igreja paroquial de S. Clemente, rea­
liza-se regularmente o dia da Recolecçllo 
de Fátima 110 qual tomam já parte cerca 
de 200 pessoas. A sessão marianR que ali 
u realiza nos dias I 3 de cada m~s. encontra 
cada vez mais interesse e popularidade, 
sendo para admirar que entre os presentes 
também se vejam muitós católicos, homens 
e mulheres. do Sector e Zona russll. 

A Peregrinaçllo de Nossa Senhora da 
Fátima foi um verdodeiro triu1ifo em Ber­
lim. A 10 de Abril, o mesmo reitor da 
Casa de S. João, anunciRva a SuR Ex. • 
Rev."'" o Senhor D. Júlio Dopfner, agora 
Cardeal de Berlim. a próxima realização 
de 6 trfduos marianos com a Imagem Pe-

regrina (esta é R forma de peregrinação 
de NossR Senhora da Fátima nR Alemanha). 

Estll Imagem de Nossll Senhorll da Fá­
ti/110 foTQ oferecida pelo falecido Bispo de 
Leiria, D. José Alves Correia da Silva, ao 
Bispo Dr. Júlio Dopfner, por altura da sua 
intronização a 25 de Março de 1957. 

la começar uma verdadeira primavera 
mariallll em Berlim. 

A afluência 110s igrejas era superior à 
das nwiores festas. Muitos sacerdotes e 
fiéis, dotados de grande fervor e co11vicção, 
faziam a Consagração ao Imaculado Cora­
çlio de Maria. O terço aprofwulava a 
vida religiosa 110s faml/ias. Verificaran,.se 
conversí'Jes extraordinárias e, de toda R 
parte, surgia esta pergu/1/a: «Quando vem 
até nós a Inwgem Peregritw?» 

A coroar a peregrinação, não faltavam 
confissí'Jes e comunhões em grande número 
que trouxeram como fruto uma re1wvRçào 
verdadeiramente mariana. O facto de R 
Mensagem da Fátima ser sobretudo uma 
mensagem de paz. ganhou uma significação 
actualfssima, se atendermos ao problema da 
situaç/Io de Berlim e do seu futuro. 

Também em Berlim se cumprirá a pro­
messa de Maria apesar da indiferellça e re­
cusa de muitos e de todas as dificuldades, 
tanto extemas como lntemas: «Por fim o 
meu Imaculado Coraçlio triwifar{D>. 

Com esta renovação e com as paiRvras 
pronunciadas a 18 de Ma/o de 1958 pelo 
actual Cardeal Dopfner: «A diocese de 
Berlim tem de tomar-se mari01um, estQmall 
certos de que o reinado de Maria em Berlim 
começou já. 

Os Missionários de São Jo4o Baptista 
fizeram, sem contar os de Berlim, 31 trlduos 
com a Imagem Peregrilw de Nossa SenltorR 
da FátimR: 12 na diocese de Regensburg 
( Ratlsbona); 10 em Ro/lenburg; 4 em 
Speyer; 3 em Muclten (Mu11ique); e 
I em cada uma das dioceses de Essen, 
Freiburg (Friburgo) e Wurzburg. 

P. Jost MARIA SALVADOR 

por RICHARD ROCHE alinge a Rússia 
A Mensagem que Nossa Senhora confiou 

na Fátima a três crianças em 1917, e que 
tão claramente era destinada também ao 
povo russo, foi levada através da Cortina 
de Ferro e está agora atingindo os habi­
tantes dos palses da Europa Oriental do­
minados pelo comunismo. 

Começou por um simples acto de fé, 
quando uma mulher de Crozet, na Vir­
gfnia. Estados Unidos, mandou aos cen­
tros de refugiados russos na Europa uma 
pequena importância para auxiliar a luta 
contra o comunismo. Com o dinheiro 
vinha uma pagela em que se descreviam 
as aparições da Fátima, e a signatária 
sugeria que o seu conteúdo fosse traduzido 
em russo e posto a circular por detrás da 
Cortina de Ferro. para dar a conhecer 
aos povos escravizados que os horrores 
do comunismo não durariam indefinida­
mente. 

Tão impressionados ficaram alguns re­
fugiados com a folhinha. que decidiram 
imprimi-la em russo e dela mandaram 
milhares para a Rússia. Duas vezes fa­
lharam as tentativas de impressão e difu­
são secreta para lá da Cortina de Ferro. 
Uma terceira deu resultado. Chegou uma 
mensagem de resposta. Nela se lê : 

«Agradecemo-vos muito sinceramente 
as folhinhas, que chegaram a salvo. O 
povo ficou muito admirado e profunda­
mente comovido, quando as leu. Com 
esta informação remeto uma pequena 
quantia de dinheiro que nos foi dada 
por populares russos. que querem seja 
levada para a Igreja de Nossa Senhora na 
Fátima. da parte dos povos escravizados». 
E a mensagem continuava: «Esperamos 
que vós rezareis por nós, que estamos 
combatendo as forças do anti-Cristo e 
lutando pelo nosso amado pais. Não obs­
tante naturais dificuldades, distribu1mos 
muitos centos de folhinhas c estão-se 
imprimindo mais. Mesmo agora encon­
tram-se circulando em Moscovo. Kiev, 
Odessa, Kharkov, Kishinniev, Lenin­
grad; e no fim do Verão (1958) serlo lidas 
em Vladivostock, Komsomolsk-Na-Amure 
e Alma-Ata». 

A folhinha, actualmente lida e passada 

PREVENÇÃO 

Pede-nos o zeloso Pároco duma vila 
do Alto Minho que ponhamos de sobrea­
viso as almas de boa fé, pela facilidade com 
que estão a ser ludibriadas por um pre­
tenso Peregrino (assin1 ele mesmo se inti­
tula), que diz andar a percorrer todas as 
freguesias de Portugal em cwnprimento 
dwna promessa. 

Ora ele «não apresenta nenhum do­
cumento eclesiástico, ou mesmo civil, 
em que prove ter sido miraculado na sua 
cegueira por Nossa Senhora da Fátima, 
nem documento que o autorize a cumprir 
tal promessa». 

Como nos é solicitado, aqui deixamos o 
aviso. Outros pormenores não os po­
demos publicar, mas dá-los-emos por carta 
a quem no-los pedir. 

de mão em mão entre o povo russo. 
descreve as aparições de Nossa Senhora a 
três crianças na Fátima. A mensagem 
continua: «Durante as suas bereves apa­
rições às crianças, a Mãe de Deus predisse 
a terrível perseguição da Igreja na Rússia 
e, finalmente, que a Rússia e o povo russo 
seriam salvos somente pelo regresso ao 
caminho de Cristo». 

A folhinha conclui pedindo orações 
pela salvação da Rússia. «Nossa Senhora 
de Kazan ou Kozelstchanskl Nossa Se­
nhora de Kursk ou Fátima I Ela é só uma 
e a mesma Mãe de Cristo, o Salvador c 
nosso Protector!» 

Muitos crêem que a Mensagem de Nossa 
Senhora da Fátima. tão claramente des­
tinada ao povo da Rússia e a outros povos 
sofrendo so~ o jugo dos comunistas. 
está a reacender a ch~a da fé num povo 
sem inspiração nem ideal. desde que as 
trevas em 1917 tinham baixado sobre a 
sua terra. Perguntam se este ressurgi­
mento do esplrito religioso não será o pri­
meiro passo dos russos para a sua eventual 
liberdade. Nossa Senhora não deixará 
certamente de ouvir as orações de milhões 
de fiéis por todo o mundo e o apelo de 
muitos milhares na própria Rússia. Es­
peremos que em breve um dia novo ama­
nhecerá para ela. 

UM4 C4J>fl1Nti4 

perto de Lião ( frança) 

Um assinante da «Voz da Fátima» 
(edição francesa). cujo nome não fomos 
autorizados a revelar, escreve-nos de Lião 
a carta que vamos em parte reproduzir: 

<<Leitor Rssfduo do vosso tlio interessante 
jornal, é com muito prazer que dou a Mtlcia 
de se estQT a construir uma linda Capelinha 
perto de Lião. 

«Em 13 de Agosto de 1957 estive na 
Fátima com minha mulher e os nossoJ 
quatro filhos e ficámos presos da graça, 
do encanto de Nossa SenltorR do Rosário. 
Dai o termos orgQIIirado duas coJiferénciaJ 
em Lião. 110 ano seguinte, feitas pelo Sr. 
Cónego Barthas, e termos decidido construir 
uma réplica da vossa Capelinha. 

«Comprou-se o terreno em LitMIII!St. 
pequena aldeia das vizinhanças de Lião, 
num monte do qual se avista 11lio só esta 
cidade, mas de onde o olhar se estende até 
aos Alpes, a Nascente, até ao Maciço Cell· 
tral, a Poente, e para o Sul, por todo o 
vale do Ródano. Enfim, um sítio encantador 
e tínico na região. 

«Está muito adiamndo a construção, com 
as dimensões exactas da Capelinha da Cova 
da Iria. 

«Agora ao princípio será uma cRpela par­
ticular. Nossa Senhorll fará o que Elo 
quiser, porque 11a realidade o terreno e a 
construção ficam a perte11cer-Lhe. Por 
nós, desejarfamos que a Capelinha se tor­
nasse 11111 ce111ro de peregrinação. 

«Pe11samos que n bénção da Capelinha 
poderá efecwar-se IW dia 14 de Maio 
próximo». 

ESMOLAS PARA A FUNDAÇÃO NA FÁTIMA DUM MOSTEIRO DO 
INSTITUTO DO CORAÇÃO AGONIZANTE DE JESUS 

Anónima, Irlanda, 40$00. Anónima de Mede/1m, 50$00. Maria Amélia 
Martins, Lisboa, 100$00. Júlia de Freitas, Caniço, FuncltRI, 6$00. Mlles Go­
dard, Ruão, França, 11$40. S. B. D., Coruche, 500$00. Miles Bleriot, Bastogne, 
Bélgica, 172$00. Mr Georges Duvivier, Ville-sur-Haine, Bélgica, 286$70. 
Anónima, Bélgica, 56.497$00. Maria Isabel Mello, Middleboro, Estados Unidos, 
142$50. Maria de Nazareth Figueiredo Silva. Viseu, 100$00. Maria Carlota 
do Prado Fazendeiro, Lisboa, 40$00. Freguesia de Lomeiras, Pinhel, 320$00. 
Manuel S. de Sousa. New Betiford, EsttUios U11idos, 85$50. Maria Mendonça 
Amaral, New Bedford, Estadas U11idos, 57$00. Vogal dos Cruzados da Fátima, 
Ju11ceira, Tomar. 20$00. Anónima, PocRriça. 100$000. Anónimo, Aldeia 
Nova, de S. Bento, 20$00. Maria Madeira Fialho, Safara, 10$00. Lucinda 
C. Madeira, SajRra, 10$00. D. Maria Morillo Velarde, Belalcázar, Espanha. 
240$00. Rev. Sr. Gilberto Garcia Ruiz, Alba de Tormes. Espanha, 48$00, 
Sr. Fid8ncio Hernández, Palência, Espanha, 12$00. Rev. P.• Bartolomeu 
Eisenlohr, Dillingen, Alemanha, 421$60. A. Carvalho, Lisboa, 50$00. H. de 
Carvalho, Lisboa, 10$00. Alberto Martins Carneiro, Vila CarreirR, Carva/ho.ra, 
50$00. Alice da Cruz Duarte. Vila Fra11ca das Naves, 10$00. Maria Rosa da 
Silva Moreira, Ermezi11de, 40$00. Uma devota do Coração de Jesus, Guarda, 
20$00. 
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